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Zooarqueologia e Tafonomia de Castanheiro do Vento   

Resumo  

A presente dissertação tem como objecto de estudo o conjunto de restos 

faunísticos recuperados até à campanha de 2006 inclusive no sítio arqueológico do 

Castanheiro do Vento. O sítio localiza-se no topo de uma colina a 700 m de altitude, 

sobranceiro ao vale da Ribeira da Teja, na Horta do Douro em Vila Nova de Foz Côa. 

Trata-se de um sítio composto por um complexo aparelho arquitectónico em xisto, 

datado do III/II milénio a. C.. Devido à implantação geo-morfológica, aos sedimentos 

resultantes da desagregação do substrato xistoso e manipulados antropicamente, além 

dos processos sedimentares lentos, a colecção faunística reúne um conjunto de 

características especificas que resultam numa percentagem de material identificável 

muito baixo e índices de fragmentação muito elevados.  

Por este motivo, a abordagem a tal conjunto privilegiou uma análise 

eminentemente tafonómica, tentando reconstituir os diversos fenómenos tafonómicos 

responsáveis pela perturbação das acumulações ósseas originais. No caso da fauna 

recuperada em castanheiro do Vento, verificamos que os agentes antrópicos e erosivos 

terão constituído os principais agentes responsáveis pelas características dos ossos. 

Tratando-se de um sítio construído, e constantemente re-construído, pelo homem com 

recurso aos materiais disponíveis localmente, como a pedra e a terra, e implantado num 

local com sedimentação muito lenta o conjunto de fauna recuperado corresponderá, no 

estado actual dos nossos conhecimentos, a acumulações secundárias, por um lado, e a 

uma percentagem diminuta da fauna inicialmente existente no sítio.     

Palavras-chave: Castanheiro do Vento, Zooarqueologia, Tafonomia, implantação geo-

morfológica e manipulações antrópicas.  
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Zooarchaeology and Taphonomy of Castanheiro do Vento   

Abstract  

This dissertation is the result of the study of the faunal remains recovered until 

the 2006 field season, in the archaeological site of Castanheiro do Vento, located on the 

top a of a 700 m high hill, near Teja Valley in Horta do Douro, Vila Nova de Foz Côa. 

The site is characterized by a complex architectural system in schist dated to the III/II 

millennium b. C.. Due to the geomorphological setting, the sediments result from the 

degradation of the local schist (manipulated by humans). Besides a very slow 

sedimentation process, the faunal assemblage shows some specific characteristics such 

as a very low percentage of identifiable material and a very high index of fragmentation.  

According to these characteristics, our study began with a taphonomic approach, 

trying to reconstruct the different phenomena responsible by the perturbation of the 

original accumulations of bones. In the case of the assemblage recovered in Castanheiro 

do Vento, we could see that the cultural and erosion were the main agents responsible 

by the characteristics of bones. Being a site constructed and re-constructed by humans 

with the local materials like stone and clay, and located in a top of a hill with very low 

sedimentation process, the assemblage corresponds mainly to secondary accumulations 

though there is a very small percentage of the original accumulation at the site.      

Key-words: Castanheiro do Vento, Zooarchaeology, Taphonomy, geo-morphological 

location and anthropic manipulations.         
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